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Resumo 

Os problemas enfrentados pela desertificação na região Nordeste, são oriundos não 

apenas de fatores naturais, mas também de atividades antrópicas, como o desmatamento, 

atividades agropecuárias, queimadas, etc. Nesse contexto, o estudo realizado no 

assentamento Trangola, localizado no município de Currais Novos/RN, teve por objetivo 

principal analisar dados de temperaturas e umidade relativa do ar em dois pontos distintos 

no assentamento, inseridos no bioma Caatinga, sendo o ponto 1 (P1) com vegetação em 

fase de recuperação e o ponto 2 (P2) com vegetação degradada. Os pontos possuem 

características semelhantes, o que difere é a vegetação um pouco mais densa, solos mais 

profundos (P1) e área com vegetação esparsa de porte herbáceo e solos rasos devido à 

lixiviação (P2). Para tanto foram utilizadas 2 termohigrômetros automáticos Akso 

AK170, com registros de temperatura e umidade realizados 24h/d-1 durante os meses de 

julho a outubro de 2016. Com os seguintes resultados prévios: P1 apresentou temperatura 

média mais baixa 25,6 oC que P2, com 26,1 oC, ao mesmo tempo que a umidade média 

foi igual em ambos, 57%. Para temperaturas superiores a 35ºC. O P1 apresentou 29 

valores e o P2, 64. Já com relação à umidade inferior a 30%, o P1 apresentou 76 valores, 

no P2 127 valores, mostrando que P1 apresentou temperaturas mais amenas e umidade 

relativa do ar mais elevado, com relação P2. Podemos concluir que a partir de técnicas de 

sustentação do solo e manutenção da vegetação, houve uma menor amplitude no P1 em 

relação ao P2, atuando como proteção para evaporação no sistema-superfície-atmosfera e 

evitando que a radiação solar tenha incidência direta, assim não tendo aumento elevado 

das temperaturas como ocorre no P2. Essas técnicas também favorece um crescimento 
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mais rápido da vegetação e influenciando em um microclima com temperaturas mais 

amenas e umidade relativa do ar mais elevadas, contribuindo para um maior equilíbrio 

ecológico desta área.  
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